
Hinos para a Semana 
12 – A TERRA VAI UM DIA CONTEMPLAR 
A terra vai um dia contemplar, aquele que um dia virá! 
E com autoridade julgará, toda terra se ajoelhará! 

Oh! Aleluia, Ele voltará!  
Oh! Aleluia, Para me levar! (2x) 

Uma nova terra aqui será, e a paz nunca findará! 
Oh, como será maravilhoso contemplar o meu Salvador! 
 

24 – A ALIANÇA DO SENHOR 
Como é precioso, irmão, estar bem junto a ti, 
E juntos, lado-a-lado, andarmos com Jesus. 
E expressarmos o amor que um dia ele nos deu, 
Pelo sangue no Calvário, sua vida trouxe a nós. 
A aliança do Senhor, eu tenho com você. 
Não existem mais barreiras em meu ser. 
Eu sou livre pra te amar, pra te aceitar, 
E para te pedir: Perdoa-me irmão. 
Eu sou um com você, no amor de nosso Pai; 
Somos um no amor de Jesus. (2x) 
 

64 – JESUS É O REI DA GLÓRIA 
Todo poder Te foi dado no céu e na terra, 
Todo poder Te foi dado. 
Deus, o Pai Te exaltou, sobre todas as coisas,  
Deus, o Pai Te exaltou. 
Manifestado em carne, Justificado em Espírito, 
Visto dos anjos, Pregado aos gentios,  
Crido no mundo, E recebido na glória! 

Levantai, oh, portas as vossas cabeças, 
Levantai-vos, oh, entradas eternas; 
E entrará o Rei da glória! Quem é este Rei da glória? 
O Senhor forte e poderoso! O Senhor poderoso na guerra! 
 

MOTIVOS DE ORAÇÃO 
 

 Vida espiritual da igreja: avivamento e ânimo 
para o serviço. 
 Construção do templo: doadores de materiais 
e trabalhadores. 
 Pastores: sabedoria para liderar e ensinar a 

igreja com fidelidade às Escrituras. 
 CACP – Centro Apologético Cristão de Pesquisas: fidelida-
de na defesa da fé cristã. 
 Missionária Luzia Gonçalves e Pr. Élio Figueroa e sua 
família, em especial, sua esposa, aguardando cirurgia. 
 Igrejas Batistas da Promessa: crescimento da obra. 
 Famílias da igreja: haja avivamento e cultos nos lares. 
 Irmã Clarisse: recuperação após cirurgia e retorno. 
 Autoridades do governo civil: sabedoria para lidarem com  
o que pertence ao povo. 



ria
fieis aos 

 

UMA

 SBTB – Sociedade Bíblica Trinitariana do Brasil: sabedo-
ria e zelo para se manter publicando apenas as bíblias 100% 
fieis aos Textos originais Massorético e Receptus. 

 

AGENDA SEMANAL 
 

 Terças, Culto de Oração, 19h30. 
 Quintas, Culto de Doutrina, 19h30. 
 Domingo (manhã, EBD, 8h30. 
 Domingo (noite), 18h. 

“Aquele que crê no Filho tem a vida eterna;  

mas aquele que não crê no Filho não verá a vida,  

mas a ira de Deus sobre ele permanece.” 

(João 3.36 – ACF) 
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UMA IGREJA AVIVADA PELO PODER DA PALAVRA! 
AVANTE NA ÚLTIMA HORA! 
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Deste um estandarte aos que te temem, para o  
arvorarem no alto, por causa da verdade” (Sal. 60:4) 

 

ESCATOLOGIA  
(Pr. Ícaro Alencar de Oliveira) 

Lição 7 
A ALIANÇA ABRAÂMICA 

bíblico: “E estabelecerei a minha aliança 
entre mim e ti e a tua descendência depois de ti 
em suas gerações, por aliança perpétua, para te 
ser a ti por Deus, e à tua descendência depois de 

Gên. 17.7). 
Leitura bíblica em classe: Gên. 12.1-9; 13.14-17; 

9,18; 17.1-10. 
Hinos do CANTOR CRISTÃO: 14. O Deus de Abraão | 

Deslumbrante | 154. Firme nas Promessas. 
A. Introdução. 

CONSIDERANDO a Natureza e os Tipos de ali-
ança, é essencial que passemos a estudar acerca 

das alianças mencionadas nas Escrituras; para isso, 
estudaremos a Aliança 
Abraâmica. De Gênesis 1 
a 11, lemos acerca da 
história geral da huma-
nidade e três dispen-
sações se passaram nes-
te relato: A Dispensação 

da Inocência (Gên. 2 a 3), da Consciência (Gên. 3 a 
7) e do Governo humano (Gên. 8 a 11).  

partir do chamado de Abraão, em Gên. 12, ini-
se a Dispensação dos Patriarcas, quando as Es-

crituras começam o seu relato da história do povo 
escolhido, e se estende até Êx. 19. A principal dife-
rença entre uma Dispensação e uma Aliança consis-
te em que as bênçãos de uma aliança ultrapassam as 
dispensações, enquanto que uma dispensação é fina-

com um juízo para dar inicio à outra adminis-
tração do plano redentor Divino. 



B. Aspectos gerais da Aliança. 
1. A Natureza da Aliança. Quando Deus chamou 

a Abraão (Gên. 12-1-3), fez com ele uma aliança 
unilateral, de modo que Deus mesmo se propôs a, 
misericordiosamente, abençoar o povo pactual, a 
descendência de Abraão. A estrutura desta aliança 
enfatiza o caráter incondicional dela por ser um 
tratado do tipo de “Uma concessão real [que] é uma 
aliança, firme e incondicional, fundamentada no 
desejo de um rei de recompensar um servo leal.a 
Deus selou esta aliança confirmando a multiplicação 
da descendência, bênçãos sobre o povo e a posse da 
terra, independente da resposta de Abraão (Gên. 
15.7-18). Segundo Norman Geisler, “Estas são as 
características essenciais da aliança abraâmica: (1) 
Ela é incondicional (“Abençoar-te-ei”). (2) Ela é 
nacional (“Far-te-ei uma grande nação”). (3) Ela é 
geográfica (envolvendo “a terra [santa]”). (4) Ela é 
perpétua (“para ti e tua semente”). (5) Ela é inter-
nacional (“Em ti serão benditas todas as famílias da 
terra”)”.b Esta aliança diz respeito à garantia da 
posse da Palestina por parte da descendência de 
Israel (Gên. 13.14-17; 15.16-18), garantindo a conti-
nuação do povo enquanto nação (Gên. 17.1-8) e a 
redenção final, a fim de que os descendentes desfru-
tem das bênçãos dentro dos domínios da terra pro-
metida sob o governo do rei (Gên. 22.15-18). 

2. Os Dispositivos da Aliança. Uma vez que a 
aliança abraâmica é a base para o plano geral das 
alianças de redenção que virão a seguir (a Aliança 
Palestina, Davídica e Nova Aliança), é necessário 
aprendermos sobre as suas cláusulas para termos 
uma noção correta daquilo que Deus quis fazer para 
com Abraão e sua descendência: 1) Uma grande 
nação se originaria em Abraão, a saber, a nação de 
Israel (12.2; 13.16; 15.5; 17.1-2,7; 22.17). 2) Foi 
prometida a Abraão uma terra específica: a terra de 
Canaã (12.1,7; 13.14-15,17; 15.17-21; 17.8). 3) O pró-
prio Abraão haveria de ser grandemente abençoado 

                                                           
a LAHAYE, Tim (org.). Enciclopédia Popular de Profecia Bíblica. Rio de 
Janeiro, 2012. p. 31-36. 
b GEISLER, Norman. Teologia Sistemática. Rio de Janeiro: CPAD, 2010.  p. 
901. 

(12.2; 22.15-17). 4) O nome de Abraão seria engran-
decido (12.2). 5) Abraão seria uma bênção para as 
outras pessoas (12.2). 6) Aqueles que o abençoas-
sem seriam abençoados (12.3). 7) Aqueles que o 
amaldiçoassem seriam amaldiçoados (12.3). 8) Em 
Abraão, todas as famílias da terra seriam benditas, 
inclusive os gentios (12.3; 22.18). 9) Abraão teria 
um filho com sua esposa Sara (15.1-4; 17.16-21).  
10) Seus descendentes seriam cativos no Egito 
(15.13-14). 11) Muitas outras nações, além de Israel, 
descenderiam de Abraão (17.3-4,6; os países ára-
bes). 12) Seu nome seria mudado de Abrão para 
Abraão (17.5). 13) Sarai, sua esposa, passaria a 
chamar-se Sara (17.5). 14) A aliança teria um sinal 
— a circuncisão (17.9-14).c  

A aliança com Abraão precisa ser corretamente 
analisada, pois a conclusão que chegamos é de que 
esta aliança não diz respeito a Israel somente, mas 
que os gentios (“todas as famílias da terra” Gên. 
12.3) e consequentemente, a igreja, também recebe 
as bênçãos desta aliança por causa de seu relacio-
namento com Cristo (Gál. 2.14,29; 4.22-31).  

C. A Igreja e a Aliança Abraâmica. 
Deus age com misericórdia para conosco por 

causa de nossa posição quanto a Jesus Cristo, que 
por sua vez é descendente de Abraão segundo a car-
ne, e é por tal motivo que a igreja é descendência de 
Abraão (Gál. 3.6-9). Quanto a isto, J. Dwight Pente-
cost afirmou:  

 

Existem, então, três sentidos diferentes nos 
quais alguém pode ser filho de Abraão. Primeiro, 
existe a linhagem natural, ou descendência natural. 
Essa é restrita aos descendentes de Jacó nas doze 
tribos. [...] Segundo, existe a linhagem espiritual 
dentro da linhagem natural. Esses são os israelitas 
que acreditaram em Deus, guardaram a lei e satisfi-
zeram as condições para que se desfrutassem hoje 
as bênçãos da aliança. Os que possuirão a terra no 
futuro milênio também serão do Israel espiritual. 
Terceiro, existe a descendência espiritual de Abraão 
                                                           
c LAHAYE, Tim (org.). Enciclopédia Popular de Profecia Bíblica. Rio de 
Janeiro, 2012. p. 32-33. 

que não é por natureza israelita. Aqui entra a pro-
messa de “todas as famílias da terra”. Essa é a apli-
cação clara da expressão de Gálatas 3.6-9 [...] em 
outras palavras, os filhos (espirituais) de Abraão 
que vêm dos pagãos ou gentios cumprem esse as-
pecto da aliança abraâmica que lidou com os gentios 
em primeiro lugar, e não as promessas concernen-
tes a Israel. A única maneira pela qual os gentios 
podem ser descendentes de Abraão no contexto de 
Gálatas é estarem “em Cristo Jesus” (Gl 3.28). Se-
guido de: “E, se sois de Cristo, então sois descen-
dência de Abraão, e herdeiros conforme a promes-
sa” (Gl 3.29). Os gentios descendem, de Abraão a-
penas no sentido espiritual e são herdeiros da pro-
messa dada a “todas as famílias da terra”. 

Embora os pré-milenaristas possam concordar 
com os amilenaristas em que a descendência de 
Abraão inclui os gentios, negam que isso cumpra as 
promessas dadas à descendência natural, ou que as 
promessas feitas à “descendência de Abraão” sejam 
realizadas por crentes gentios. Igualar a promessa 
de bênção para todas as nações à bênção dada à 
descendência de Abraão é conclusão injustificada 
(Ibid., 108:420). 

 

QUESTIONÁRIO 
1. Qual a diferença entre Aliança e Dispensação? 
............................................................................
............................................................................ 
2. Qual a natureza da Aliança Abraâmica?............ 
............................................................................
............................................................................ 
3. Quais garantias deu Deus a Abraão e sua des-
cendência? Explique............................................. 
............................................................................ 
............................................................................ 
4. Quais os principais Dispositivos da Aliança? 
Explique............................................................... 
............................................................................ 
5. Qual a relação entre a Igreja e a Aliança Abra-
âmica? Explique. ................................................. 
....................................................................... 
................................................................... 


